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RESUMO

A água é um recurso essencial à vida. É indispensável um adequado programa 

de controlo para a produção e/ou manutenção de água de boa qualidade, que se 

reflicta na não agressividade para a saúde dos consumidores. 

Neste trabalho avaliaram-se os parâmetros alumínio, arsénio e fluoretos no 

sistema de abastecimento de água Vale de Açor, Vale de Bispo Fundeiro e Torre das 

Vargens, de Ponte de Sor. Para tal, realizaram-se amostragens mensais em vários 

pontos de amostragem ao longo da rede de distribuição durante Julho, Agosto e 

Setembro de 2009. Para verificar a variação desses parâmetros na água deste 

sistema, foram tratados estatisticamente os dados desde 2006 a Setembro de 2009. 

Os valores encontrados variam temporalmente e de acordo com a metodologia 

utilizada na sua determinação. O solo parece ser o principal responsável pela grande 

concentração destes elementos na rede de abastecimento de água. Relativamente ao 

alumínio verificámos que, no sistema Torre das Vargens, Vale de Açor e Vale de Bispo 

Fundeiro, a percentagem de análises superiores ao valor paramétrico foram, 

respectivamente, 70,6%, 49% e 55,6%. Quanto ao arsénio, esses valores foram, 8,7%, 

42,5% e 43,3%. As percentagens dos fluoretos acima do valor paramétrico foram 

26,3%, 45,2% e 50,0%. 

Palavras-chave: alumínio, arsénio, fluoretos, qualidade da água para consumo 

humano, turvação, valor paramétrico. 



ABSTRACT

Water is an essential resource to life. It is necessary an appropriate control 

program to the water’s good quality production and/or maintenance, which is verified in 

a non-aggression for the consumers’ health. 

The aim of this study were the aluminum, arsenic and fluoride parameters in 

Torre das Vargens, Vale de Açor and Vale de Bispo Fundeiros water supplying system 

of the city of Ponte de Sor. For that, monthly samplings were taken at various sampling 

points throughout the distribution’s system during July, August and September of 2009. 

In order to determine the variation of these parameters in this water’s supply system, 

the data between January of 2006 and September of 2009 was managed statistically. 

The values of these parameters vary over time and according to the different 

methodology used. The soil appears to be the major responsible for the high level 

concentration of these parameters in the system of water supply. For the aluminum, in 

the system of Torre das Vargens, Vale de Açor and Vale de Bispo Fundeiro, the 

percentage of tests above the parametric value were 70,6%, 49% and 55,6%, 

respectively. For the arsenic, those values were 8,7%, 42,5% and 43,3%. The 

percentage of fluoride above the parametric value were 26,3%, 45,2% e 50,0%. 

Keywords: aluminum, arsenic, drinking water quality, fluoride, parametric 

value, turbidity. 
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